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« É REAFIRMA CONTINUIDADE DA LUTA PELOS DIREITOS 









Po realizada sexta-feira, dia 25, a cerimônia de 
posse da diretoria do Sindicato dos Metalúrgi- 
cos de São Paulo e Mogi das Cruzes, eleita para o 
mandato 201/-2021. 

O evento foi realizado no auditório do Palácio 
do Trabalhador, sede do Sindicato, e reuniu autori- 
dades, trabalhadores metalúrgicos e aposentados, 
dirigentes metalúrgicos de outras bases e de outras 
categorias ligadas à Força Sindical e a outras cen- 
trais, e representantes do setor patronal. 

À diretoria é presidida por Miguel Torres, 
presidente reeleito, tem 61 membros, dos quais 
sete são mulheres. A entidade é filiada à Força 
Sindical e à CNTM (Confederação Nacional dos 
Trabalhadores Metalúrgicos), que também é pre- 
sidida por Torres. 

O presidente saudou todos os presentes, entre 
eles, Aldo Rabelo, os deputados federais Orlando 
Silva e Paulinho da Força, Luiz Antônio de Me- 
deiros, José Luiz Ribeiro (secretário estadual do 
Emprego), assessores e funcionários, e também 
a família. 

Em seguida, Miguel uma reflexão sobre os ata- 
ques aos direitos trabalhistas e previdenciários e uma 
crítica forte ao governo, que está privatizando setores 
estratégicos do País. 





“Judo foi premeditado, a flexibilização das leis 
trabalhistas e as privatizações. O Brasil está sendo 
vendido e entregue ao poder econômico. Temos 
que levar essa discussão para a base porque estão 
vendendo nosso patrimônio. Temos que puxar essa 
questão do nacionalismo”, disse Miguel Torres. 

Em nome da diretoria e assessoria, Miguel 
defendeu a unidade na luta pelos direitos, “en- 
frentamento e resistência às reformas . 

Para todo o plenário, Inclusive representantes 
de setores patronais presentes, Miguel Torres disse 
que a reforma trabalhista foi um erro e um tiro no 
pé dos empresários. Val ter subemprego e piora 
das condições de trabalho. Quem vai comprar o 
produto deles precisa ter salário, renda e quanto 
menos renda tem mais a crise se aprofunda. 

Miguel lembrou que os trabalhadores já enfren- 
taram muitos outros momentos difíceis e foram à 
luta. Citou como exemplo a greve de 1917 e tantas 
outras que vieram depois e levaram à Consolidação 
das Leis do Trabalho, à conquista de direitos e jor- 
nadas mais humanas, até a Constituição Cidadão, 
de 1988. “Os trabalhadores se organizaram até na 
clandestinidade e resistiram. Por isso, tem que ter 
luta e a nossa concepção de luta faz a lei, por isso, 
val ter muita luta , declarou. 
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SEMANA DO “ESQUENTA” - DE 28 A 31 DE AGOSTO 


Dia Nacional de Luta, Protestos e Greves contra o fim dos direitos 


Diretoria e assessoria estão distribuindo o jornal BRASIL METALÚRGICO nas fábricas e convocando 
os trabalhadores para a grande mobilização de resistência à aplicação da Lei (reforma) trabalhista a partir 
de novembro, contra a aprovação da reforma da Previdência e a terceirização. O jornal é fruto da unidade de 
entidades metalúrgicas de todo o Brasil, que estão juntas na luta pelos direitos e nas campanhas salariais 
do segundo semestre para defender as convenções coletivas de trabalho. Os dirigentes também reforçam a 
importância de os trabalhadores serem sindicalizados e fortalecerem a luta do Sindicato em sua defesa. 
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Fonte Jornal do Brasil 


FR da República, 
Rodrigo Janot, protocolou no 
Supremo Tribunal Federal (STF) uma 
ação direta de inconstitucionalidade 
(ADIN) contra os artigos /90-B, 
191-A e 844 da CLT, que normatizam 
alguns pontos da lei da reforma tra- 
balhista. É o primeiro processo que 
questiona alguns dos mais de 100 
pontos modificados em julho na CLT. 

Esses artigos preveem que 
quem perde uma ação tem que 
pagar os custos do processo e ho- 
norários advocatícios, mesmo que 


Rua Galvão Bueno, 782, Liberdade 


não tenha condições de pagar, sen- 
do beneficiário da Justiça gratuita. 

Por exemplo, se o derrotado 
na ação conseguir obter recursos 
ao ganhar um outro processo 
trabalhista, esse dinheiro deverá 
ser usado para pagar as custas da 
ação em que foi derrotado. 

Da mesma forma, se quem per- 
de adquirir condições financeiras 
de arcar com tais custas no prazo 
de dois anos após a derrota, pode 
ser obrigado a pagá-las. 

“Com propósito desregulamen- 





JANOT PROTOCOLA AÇÃO NO STF 


tador e declarado objetivo de redu- 
zir 0 número de demandas perante 
a Justiça do Trabalho, a legislação 
avançou sobre garantias processu- 
ais e viola direito fundamental dos 
trabalhadores pobres à gratuidade 
judiciária, como pressuposto de 
acesso à jurisdição trabalhista”, 
escreveu o procurador-geral. 


Leia notícia completa no 
site www.metalurgicos.org.br 
(Com Agência Brasil) 


Diretora Cristina 
e assessor com 
doações de 
trabalhadores do 
setor (zona sul) 
para a campanha. 
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